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O alcoolismoé umadependênciado indivíduo ao consumode

álcool, onde o seu uso em excesso,constantee progressivo

pode comprometero funcionamentodo organismoe levar a

consequênciasirreversíveis. O tratamento inclui métodos

medicamentosose terapêuticos,comauxílio deum profissional

da saúde. No entanto, o intuito desse projeto é propor

alternativasalém dos métodospadrõespara o tratamentoda

dependênciaalcoólica,e assimincentivarasmulheresdaregião

do Butantã/SP,onde o projeto será inserido, a buscar o

tratamentoe obteremuma qualidademelhor de vida criando

relaçõescom a naturezae passandopor um processode

reabilitaçãodeumamaneiramaisacolhedora.
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Alcoholism is an individual's dependence on alcohol 

consumption, where excessive, constant and progressive use 

can compromise the functioning of the body and lead to 

irreversible consequences. Treatment includes medicinal and 

therapeutic methods, with the help of a health professional. 

However, the aim of this project is to propose alternatives 

beyond the standard methods for treating alcohol dependence, 

and thus encourage women in the Butantã/SP region, where the 

project will  be inserted, to seek treatment and obtain a better 

quality of life creating relationships with nature and going 

through a rehabilitation process in a more welcoming way.
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O consumode bebida alcoólica está presentena sociedade

desdea Pré-História. Há aproximadamente10.000 anosatrás,

ocorreuum processode fermentaçãonaturale o ser humano

passoua consumire a concederdiferentessignificadosaouso

doálcool. (CISA, 2022).

Atualmente,o álcool é consideradoumasubstânciapsicoativa

queageno sistemanervosocentralqueacabammodificandoo

comportamento. É classificadocomoumadrogalícita, porém

nãosignificaqueestáisentadecausarproblemasgravíssimos,

ultrapassandoa falta de ética e ganhandorepercussãosocial.

(CISA, 2020).

Visando proporcionar um espaço em que seja possível

compatibilizar o tratamentopadrão da dependênciacom a

inclusão da Arquitetura Biofílica, e contendoa opção da

paciente residir no Centro até o fim do tratamento. Esse

trabalho de conclusãode curso pretendedesenvolverum

projeto de um Centro de Reabilitação para Mulheres

AlcoolistasnacidadedoButantã/SP.

O local possuiforte presençadeespaçosverdese facilidadede

acessoatráves do uso de transportespúblicos bem como

veículos particulares, podendo ser utilizados não só por

pessoasda regiãoquenecessitamde tratamento,mastambém

por pessoasde outros locais, e apesar do terreno estar

localizadopróximo ao centroda cidade,seencontraem uma

área mais reservada,proporcionandoprivacidade para os

pacientesqueestiverememtratamento.
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O objetivo desseprojeto é criar um centro de tratamentoe

apoioparamulheresalcoolistasentreos18 a 60 anos,visando

respeitarseuslimites e trazendoo conforto necessáriopara

que consigamseguir com o tratamentoaté o fim da sua

reabilitação.
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A escolhadesseprojeto partepor uma questãopessoale por

fontesdepesquisase notíciasrelevantesquetomaramcontada

vida de toda a populaçãobrasileira durantea pandemiado

covid. Quandoa pandemiaestouroue notificarama população

sobrea quarentenae os cuidadosnecessários,muitaspessoas,

não souberamlidar com a informação. Após pesquisase

entrevistas,foi constatadoqueduranteo períododa pandemia,

o índice de mulheres alcoólatras aumentaram,devido a

diversosfatores. Entreeles,convivercom o maridoou parente

agressore a falênciade quempossuíacomérciose trabalhava

com o público. O índice de mulheresalcoólatrasjá possuíam

aumentobem antes da pandemia,o fato de viver em um

ambientecom pessoasagressivas,ou de não conseguirlidar

comtraumasdo passadofazemcomqueesseíndiceaumentea

cadadia mais.

O temaapresentadovisa mostrarosproblemasenfrentadospor

mulheres fragilizadas quesofremcomasviolênciasdentrodo

próprio ambiente familiar ou problemas psicológicos. O

objetivoprincipalé criar um ambienteemquea vítima consiga

o tratamento de reabilitação do alcoolismo e consiga

conviveremsociedadelongedeseustraumase medos.
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FUNDAMENTAÇÃO



O alcoolismo é consideradouma doençade acordo com a

ClassificaçãoMundial de Doenças(CID) e pela Organização

Mundial da Saúde(OMS). Se trata de um transtornomental

crônicoquepodegerarinúmerasconsequênciasfísicas,sociais

e mentais.
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DEPENDÊNCIA ALCOÓLICA

Imagem 01: Consumo de álcool no Brasil. (Editado pela autora). 

Fonte: Organização Mundial da Saúde (2022). Acesso em 04/2024. Editado pela autora. 

ñ£ um transtorno mental cr¹nico que pode gerar 

in¼meras consequ°ncias f²sicas, mentais e sociais.ò 

(Organização Mundial da Saúde ïOMS)

Um relatório produzido pela Fundação Oswaldo Cruz

(Fiocruz) e divulgado em diversas plataformas de

comunicação,comoa TV Brasil, indica quemaisda metade

da populaçãobrasileira já declarou ter consumidobebida

alcoólica pelo menosuma vez na vida. Este relatório teve

como baseum questionáriorealizadocom 17 mil pessoas,

entre12 e 65 anosem2015, e atravésdestelevantamentode

informações,estima-se que no Brasil, cercade 2,3 milhões

de pessoassão dependentesde álcool, e, segundoa OMS

(2020), a cadaano morrem 3,3 milhões de pessoasdevido

aosefeitosnocivosdo álcool,comomostraa figura abaixo,o

quecorrespondea cercade6% dascausasdemorteemnível

mundial.

53Á

Quem possui o hábito de consumir bebidasalcoólicasde

maneira exagerada,mesmo que não seja um dependente,

geralmenteestáembuscadeumafugaparaalgumproblema

emergente. Agitação constante e/ou inquietação, por

exemplo,são comportamentosque podemlevar a pessoaa

acreditarque acharána bebida uma forma de relaxar. No

entanto,a combinaçãode álcool e ansiedadetendema gerar

problemasmaiores,agravandoa situaçãocom o passardo

tempo,já que,segundoo Hospital Santa Monica (2020), a

ñingest«odo álcool impacta neurotransmissores

responsáveis por sentimentos como calma, euforia e

excitabilidadeò. Por isso,a substânciacostumaser ingerida

na tentativade amenizara ansiedadee o estresse. Quando

umapessoadecidepararde beber,apesarde nãohavermais

interferência direta nesses neurotransmissores,o corpo

continuaproduzindosubstânciasqueos afetam,ocasionando

na presençade algunssintomas,como mostraa imagema

seguir:

Imagem 02: Sintomas da dependência do álcool. (Editado pela autora). 

Fonte: CISA (2021). Acesso em 04/2024.

Existem outros sintomas que são desencadeadoscom a

abstinênciadeálcool,como:

ÁDificuldadesparadormir.

Á Irritação,cansaçoe mauhumor.

ÁFaltadeclarezaderaciocínio

ÁTremores,sudorese,palidez

ÁDificuldadeparadormir

ÁAnsiedade,frequênciacardíacaaceleradae tremores.

Até queo corposeacostumacom essaausênciado álcool e

volte a praticarsuasfunçõesnormalmente,a desintoxicação

podeacarretarreaçõesfísicase psicológicas.

Gráfico 1 ï Dependência Alcoólica em São Paulo 

Imagem 03: Dependência Alcoólica no estado de São Paulo. (Editado pela autora). 

Fonte: CISA (2021). Acesso em 04/2024.

No Brasil, o consumo de álcool continua sendo o sexto

principal fator de risco para a maioria das mortes e

incapacidades(CISA, 2022).



Os Centros de Atenção Psicossociais(CAPS), geridos pelo

SUS, sãoñservi­osde saúdede caráterabertoe comunitário

voltadosaosatendimentosdepessoascomsofrimentopsíquico

ou transtornomentalò,incluindo aquelascom necessidades

decorrentesdo uso de álcool e outras substâncias,que se

encontram em situações de crise ou em processos de

reabilitaçãopsicossocial(MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2022).

As equipestrabalhamcom estratégiasde acolhimentocomo

psicoterapia, psiquiatria, terapia ocupacional, oficinas

terapêuticas, reabilitação neuropsicológica, medicação

assistida,atendimentofamiliaresedomiciliares,entreoutros.

Todosos CAPS trabalhamem regimede portaaberta,ou seja,

não possuem necessidade de agendamento ou

encaminhamento, oferecendo acolhimento e tratamento

multiprofissional aos usuários. Os usuáriosque procuram a

instituição são acolhidose participam da elaboraçãode um

Projeto Terapêutico Singular específico para as suas

necessidadesedemandas. (CIDADE DE SÃO PAULO, 2024).

O CAPS atuano acolhimentoàssituaçõesdecrise,nosestados

agudosda dependênciaquímicae do sofrimentopsíquico. Só

hánecessidadedeinternaçãohospitalarquandoesgotadastodas

aspossibilidadesterapêuticasdisponíveisnoCAPS.

No CAPS III , por exemplo, existem vagasde acolhimento

integral, nas quais os usuários podem permanecerpara

tratamentoduranteosestadosagudosdadoençapor atéquinze

dias. (CIDADE DE SÃO PAULO, 2024).
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O CAPS-AD no Sistema Único de 

Saúde (SUS)

OsmodelosdeCAPSquesãodedicadosparao tratamentode

dependênciaao álcool e drogas,segundoo Ministério da

Saúde(2022) são:

ÅCaps AD (Álcool e Drogas): Realiza atendimentoem

todasas faixas etáriase, como o próprio nome já diz, é

especializadoem transtornospelo uso de álcool e outras

drogas. Atende cidadese/ou regiõescom no mínimo 70

mil habitantes.

ÅCapsAD III : Possuiatendimentocom 8 a 12 vagasde

acolhimento noturno/observaçãoe funcionamento24h.

Tambématendetodasas faixas etáriase é aplicadoem

cidadescompelomenos150mil habitantes.

ÅCapsAD IV: Realizaatendimentoa pessoascom quadros

gravesque sejamdecorrentesdo uso de crack, álcool e

outras drogas. É implantado em cidadescom mais de

500.000 habitantes e/ou capitais de Estado. Atende

pessoasde todasas faixas etáriase possuio objetivo de

proporcionar serviços de atenção contínua, com

funcionamento24h, incluindo feriadose fins de semana,

além de ofertar assistênciaa urgênciase emergências,

contandocomleitosdeobservação.

Imagem 04: Fluxograma de Acesso ao CAPS.

Fonte: https://www.researchgate.net/figure/Figura-1-Fluxograma-de-acesso-ao-CAPS-por-demanda-espontanea-ou-

encaminhamento_fig1_353328076. Acesso em 04/2024.

https://www.researchgate.net/figure/Figura-1-Fluxograma-de-acesso-ao-CAPS-por-demanda-espontanea-ou-encaminhamento_fig1_353328076
https://www.researchgate.net/figure/Figura-1-Fluxograma-de-acesso-ao-CAPS-por-demanda-espontanea-ou-encaminhamento_fig1_353328076
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ALCOOLISMO  ENTRE MULHERES

Nos últimos anoso consumoe desenvolvimentoalcoólico

entremulheresvem aumentando. Essadependênciaentreas

mulheresacabasendoembasadapor diversasquestõesfísicas

e psicológicas. Um fator crucial para essaquestãoestána

pressãosocialquea maioriadasmulheresvem enfrentando.

Algumasmulheresvulneráveiscom problemaspsicológicos,

como ansiedade,depressãoe traumas,fazem com que elas

busquem refúgio e conforto no álcool. Biologicamente

falando, as mulherespossuemuma tolerância menor aos

efeitos do álcool. Desta forma, a produçãoda enzimaque

minimizaosefeitosdo álcoolno corporeduz. Devidoa isso,

as mulheres estão mais propensas a desenvolver a

dependênciaao álcool. Além deste fator, é comum o

desenvolvimentode outrasdoençascomo câncerde mama,

cirrose, problemas cardiovasculares e distúrbios

neurológicos. Perantea sociedadeo consumode álcool entre

mulheresvem carregadode preconceitoe barreirassociais.

Mulheresalcoólatrasmuitasvezessofremcom o julgamento

dasociedadee descriminaçãoe devidoa essesfatoresmuitas

delasacabamnegandoqueprecisamde ajudaprofissionale

desta forma o tratamento é tardio, o que dificulta o

tratamentoe a recuperação.

Historicamente,o consumode álcool era mais prevalente

entre homens, mas estudos recentesmostram que essa

diferençaestádiminuindo. Dadosda OrganizaçãoMundial

da Saúde (OMS) indicam que, em muitos países, as

mulherestêm aumentadosignificativamenteo consumode

bebidas alcoólicas. No Brasil, uma pesquisada Fiocruz

revelou que o consumoabusivode álcool (definido como

quatroou maisdosesemumaúnicaocasião)cresceuentreas

mulheresde11% em 2006para17% em 2019.

Entre os fatores que explicam esse crescimentoestão o

estressee saúdemental,pois muitas mulheresrecorremao

álcool comoumaforma de lidar com pressõesdiárias,como

responsabilidadesfamiliares,estresseno trabalhoe questões

emocionais.

O Brasil tem registradoum crescimentopreocupanteno

consumo de álcool entre as mulheres. Em 2021, o

levantamentorealizadopelo Ministério da Saúde revelou

que o consumoabusivode álcool foi mais frequenteentre

mulheresde 25 a 34 anos. Além disso, observou-se um

aumentono númerode mulheresbuscandotratamentopara

dependênciaalcoólica.

Apesar disso, as mulheresenfrentambarreiras adicionais

para buscar ajuda. O estigma social relacionado ao

alcoolismofeminino pode fazer com que muitas escondam

suacondição,adiandoo tratamentoe piorandoos impactos

nasaúde.

Imagem 05: Aspectos do Alcoolismo entre Mulheres. (Editado pela autora). 

Fonte: Organização Mundial da Saúde  (OMS),2020. Acesso em 04/2024.
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A NATUREZA  COMO FORMA DE 

REABILITAÇÃO

A naturezadesempenhaum papel cada vez mais reconhecido

como uma aliada no tratamentode transtornosrelacionadosao

uso de álcool. Estudosindicam que o contato com ambientes

naturais pode proporcionar benefícios significativos na

reabilitação, aliviando sintomas de estresse, ansiedade e

depressão,fatores frequentementeassociadosao alcoolismo.

Atividades realizadasem espaçosverdes, como caminhadas,

jardinageme meditaçãoao ar livre, ajudama regularo sistema

nervosoe promovemo bem-estar emocional. Esseselementos

tornama integraçãoda naturezauma abordagemcomplementar

às estratégiastradicionais de tratamento. (REVISTAS USP,

2023).

No Brasil, os Centros de Atenção Psicossocialpara Álcool e

Drogas (CAPS AD) e comunidadesterapêuticasfrequentemente

utilizam atividades que exploram a interação com o meio

ambiente. Em algumasdessasunidades,pacientesparticipamde

práticas como horticultura e conservaçãoambiental, que não

apenaspromovemrelaxamento,mastambémajudamna criação

de novos hábitos saudáveis e na construção de rotinas

estruturadas. Esseselementossão fundamentaispara ajudar na

manutençãodaabstinênciae naprevençãoderecaídas.

Pesquisasindicam que o contato com ambientesnaturais

promove benefícios psicológicos e físicos significativos,

comoa reduçãode estresse,ansiedadee depressão,quesão

condiçõesfrequentementeassociadasao alcoolismo. Esses

benefíciosdecorremtanto do impacto direto dos espaços

verdes no bem-estar emocional quanto do incentivo a

atividadesfísicasesociaisemambientesnaturais.

As terapiasbaseadasna naturezaajudamna regulaçãodos

sistemasde recompensado cérebro,quesãofrequentemente

alteradosempessoascomdependênciadeálcool. Issoocorre

porquea exposiçãoà naturezapode induzir a produçãode

endorfina e reduzir os níveis de cortisol, um hormônio

associadoao estresse. A neurociênciatambémsugereque

espaçosverdespodemestimularregiõescerebraisligadasao

relaxamento e à criatividade, contribuindo para o

enfrentamentode gatilhos psicológicos relacionados ao

consumodeálcool(REVISTAS USP,2021).

Portanto, incorporar a natureza no tratamento do

alcoolismo é uma abordagem complementar eficaz,

proporcionandonãoapenasbenefíciosclínicos,mastambém

melhorias significativas na qualidade de vida e na

reintegraçãosocial. Isso evidenciaa importânciade integrar

políticaspúblicasque promovamo uso de espaçosnaturais

em estratégias de saúde mental e reabilitação de

dependênciasquímicas.

Imagem 06: Benefícios da Natureza no Tratamento do Alcoolismo.  (Editado pela autora). 

Fonte: Organização Mundial da Saúde  (OMS),2020. Acesso em 04/2024.

Natureza no Tratamento do Alcoolismo. 
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ESTUDOS DE CASOS



ESTUDO DE CASO 01
CENTRO DE REABILITAÇÃO  BRIGEPOINT  

ACTIVE  HEALTHCARE

FICHA  TÉCNICA :

Arquitetos: DiamondSchmitt Architects, ArquiteturaHDR,

ArquitetosKPMD, ArquiteturaStantec.

Localização: BridgepointDr, Toronto,Ontário,Canadá.

Ano: 2013.

Área do terreno: 22.160m².

Área construída: 63.170m².

Imagem 07: Fachada do Edifício.

Fonte: https://www.archdaily.com/771080/bridgepoint-active-healthcare-stantec-architecture-plus-kpmb-architects-plus-hdr-

architecture-plus-diamond-schmitt-architects-plus. Acesso em 04/2024.

Imagem 09: MapadeLocalizaçãoBrigepointActive Healthcare.

Fonte: Aplicativo GoogleEarth. 2024. Acessoem04/2024.

PARTIDO  ARQUITETÔNICO :

O projeto foi idealizado por líderes da Bridgepoint que

buscavamuma nova forma de oferecercuidadosde saúdes

em um ambiente que promovesse o bem-estar e a

recuperaçãodos ambientes. Foi construído para ser um

centro urbanoque reúnea saúdee a comunidadede uma

maneirainovadorae tecnológica.
Imagem 08: Vista Panorâmica do Edifício. Acesso em 04/2024.

Fonte: https://www.archdaily.com/771080/bridgepoint-active-healthcare-stantec-architecture-plus-kpmb-architects-plus-hdr-

architecture-plus-diamond-schmitt-architects-plus.  Acesso em 04/2024.

MAPA DE LOCALIZAÇÃO:

LOCALIZAÇÃO :

O Centroé facilmenteacessívelpor transportepúblico e por

suasvias principaisquecercamo terreno,estálocalizadona

centralidadedo bairrodeOntárioe seuentornoé cercadopor

arborização. O mesmopossuiestacionamentogratuito para

pacientese visitantes.

JUSTIFICATIVA DA ESCOLHA:

A escolha do projeto se da pelo programa apresentado e pela 

distribuição dos andares e dos serviços prestados. Eles 

utilizam o uso de arborizações como um dos seus métodos de 

tratamento.

CONCEITO : 

O espaço foi projetado para para promover o uso de luz 

natural, espaços abertos e áreas verdes. Oferece tecnologia de 

ponta que auxilia na reabilitação dos pacientes.
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IMPLANTAÇÃO PLANTA BAIXA TÍPICA

PLANTA 10Á PAVIMENTO

PLANTA 1Á PAVIMENTO

Imagem 11: SetorizaçãodaPlantaTérrea. Editadopelaautora.

Fonte:: https://www.archdaily.com/771080/bridgepoint-active-healthcare-stantec-architecture-plus-kpmb-architects-plus-hdr-

architecture-plus-diamond-schmitt-architects-plus. Acesso em 04/2024.

Imagem 12: SetorizaçãodaPlantaBaixaTípica. Editadopelaautora.

Fonte: : https://www.archdaily.com/771080/bridgepoint-active-healthcare-stantec-architecture-plus-kpmb-architects-plus-hdr-

architecture-plus-diamond-schmitt-architects-plus. Acesso em 04/2024.

Imagem 14: SetorizaçãodaPlantaBaixado 10Ápavimento. Editadopelaautora.

Fonte: : https://www.archdaily.com/771080/bridgepoint-active-healthcare-stantec-architecture-plus-kpmb-architects-plus-hdr-

architecture-plus-diamond-schmitt-architects-plus. Acesso em 04/2024.
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Imagem 10: Implantação. Editadopelaautora.

Fonte: https://www.archdaily.com/771080/bridgepoint-active-healthcare-stantec-architecture-plus-kpmb-architects-plus-hdr-

architecture-plus-diamond-schmitt-architects-plus. Acessoem04/2024.
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PLANTA 5Á PAVIMENTO

Imagem 13: SetorizaçãodaPlantaBaixado 5Ápavimento. Editadopelaautora.

Fonte: https://www.archdaily.com/771080/bridgepoint-active-healthcare-stantec-architecture-plus-kpmb-architects-plus-hdr-

architecture-plus-diamond-schmitt-architects-plus. Acesso em 04/2024.
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ANÁLISE DA IMPLANTAÇÃO

1 ï

2 ï

3 ï

4 -Caminho do Sol

OESTE

LESTE

Foi implantado em um ponto estratégico  que valoriza a visão 

e divulgação do edifício, pois foi construído atrás de uma via 

expressa que  percorre a cidade canadense. A área 

administrativa do hospital foi reaproveitada e restaurada no 

edifício Don Jail (1864), possuindo um contraste de 

materialidade entre a alvenaria restaurada e o contemporâneo 

do novo prédio.
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Terraço

Quarto dos Pacientes

Café

Ventilação

Imagem 15: Setorizaçãodo corteesquemático. Editadopelaautora.

Fonte: https://www.archdaily.com/771080/bridgepoint-active-healthcare-stantec-architecture-plus-kpmb-architects-plus-hdr-

architecture-plus-diamond-schmitt-architects-plus. Acesso em 04/2024.

LEGENDA

ESTRUTURA E MATERIALIDADE

O centro prioriza o uso de materiais sustentáveis em

sua construção, como o uso de cores claras, texturas

naturais, grandes janelas e claraboias e etc. A fachada

é composta por vidros triplos que contém isolamento

térmico e acústico, que também são usados para

reduzir a radição UV, trazendo conforto e proteção dos

pacientes. Sua estrutura é feita com concreto, aço e

lajes pré-moldadas, garantindo uma alta resistência

flexibilidade no projeto, especialmente para os grandes

vãos que estão presentes no mesmo.

VENTILAÇÃO : 

Por possuir um gabarito alto e bastantes aberturas, o edificio 

mantém uma ventilação cruzada que permite o fluxo de ar 

natural entre os andares.

INSOLAÇÃO : 

O projeto foi posicionadode uma maneiracom que receba

grandepartedeluz naturalemgrandepartedodia.

DIAGRAMA DE VENTILAÇÃO

Imagem xx

Fonte:

Imagem 17: Montagemdaestrutura.

Fonte:https://www.archdaily.com/771080/bridgepoint-active-healthcare-stantec-architecture-plus-kpmb-architects-plus-hdr-

architecture-plus-diamond-schmitt-architects-plus. Acesso em 04/2024.

Imagem 18: TérreoLivre do Hospital.

Fonte: https://www.archdaily.com/771080/bridgepoint-active-healthcare-stantec-architecture-plus-kpmb-architects-plus-hdr-

architecture-plus-diamond-schmitt-architects-plus. Acesso em 04/2024.

Imagem 19: Vidros presentenafachada.

Fonte:https://www.archdaily.com/771080/bridgepoint-active-healthcare-stantec-architecture-plus-kpmb-architects-plus-hdr-

architecture-plus-diamond-schmitt-architects-plus. Acesso em 04/2024.

Imagem 16: FachadaLateral.

Fonte: https://www.archdaily.com/771080/bridgepoint-active-healthcare-stantec-architecture-plus-kpmb-architects-plus-hdr-

architecture-plus-diamond-schmitt-architects-plus. Acesso em 04/2024.
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ESTUDO DE CASO 02

MAPA DE LOCALIZAÇÃO:

Imagem 20: Fachada Principal.

Fonte: https://www.archdaily.com/211220/st-johns-rehab-montgomery-sisam-architects-farro%25e2%2580%258bw-partnership-

architects. Acesso em 04/2024.

Imagem 22: MapadeLocalizaçãoSt. JohnsRehab.

Fonte: Aplicativo GoogleEarth. 2024. Acessoem04/2024.

Imagem 21: Lado interno do edifício. 

Fonte: https://www.archdaily.com/211220/st-johns-rehab-montgomery-sisam-architects-farro%25e2%2580%258bw-

partnership-architects. Acesso em 04/2024.

LOCALIZAÇÃO : 

O centro está localizado em uma área afastada, em um bairro 

residencial. Seu acesso é feito por carros e possui 

estacionamentos livre para os pacientes e visitantes. 

PARTIDO  ARQUITETÔNICO :

Foi projetadoparamostrarqueos hospitaispodemsermais

queum ambienteclínico. Cadadetalhedasuaconstruçãofoi

pensadaem como trazerconforto e bem-estarparatodosos

usuários. Sendoassim,foram criadosjardins externoscom

muitaarborizaçãoe teveo seufechamentoemvidro paraque

essasensaçãodeconfortofossemaisaproveitada.

JUSTIFICATIVA DA ESCOLHA:

A escolha do projeto foi feita por possuir um ambiente com 

programas e serviços abertos para a comunidade, com 

atendimento humanizado e  acessível, 

CONCEITO : 

O espaço foi projetado para transceder a ideia tradicional de 

um hospital, tornando-se um centro urbano que entrelaça a 

saúde e a comunidade de uma forma inovadora.

CENTRO DE REABILITAÇÃO  ST. JOHNS 

REHAB

FICHA  TÉCNICA :

Arquitetos: Farro w Partnership Architects, Montgomery 

Sisam Architects: Montgomery Sisam Architects + Farrow 

Partnership Architects.

Localização: CummerAve, NothYork, Ontário,Canadá.

Ano: 2011.

Área do terreno: 35.442,51m².

Área construída: 48.300m².
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ANÁLISE DA IMPLANTAÇÃO

Foi implantado em uma área residencial e comercial de fácil 

acesso para todos os pacientes e visitantes, está recuado em 

relação a rua principal do bairro para que mantenha a 

privacidade e a descrição dos pacientes.  Seu entorno é feito 

por muita arborização e edifícios de gabaritos baixos.

2

13

4

5

4

1

2

3
3 1

Circulação Vertical ï 

60,55m²

Circulação Horizontal ï 

272,73m²

Circulação Vertical ï 

54,90m²

Circulação Horizontal ï 

218m²

1

DIAGRAMA DE VENTILAÇÃO

Consultórios

Loja de Presentes

Ventilação

LEGENDA

VENTILAÇÃO : 

Possui aberturas estratégicas nas fachadas que permitem a 

circulação natural do ar fresco e a renovação do ar interno. O 

projeto favorece a ventilação cruzada, reduzindo a necessidade 

de ventilção mecânica.

INSOLAÇÃO : 

Foi projetadocom umaorientaçãoparaaproveitarao máximo

a luz solarnatural. O fechamentoem vidro foram feitos para

receberema luz diretaduranteamaiorpartedodia.

ESTRUTURA E MATERIALIDADE

O centro prioriza o uso de materiais duráveis e de fácil

manutenção. Possuimadeira,metalestrutural,materialacústico

nos consultórios, fechamentoem vidro com proteção para

radiaçãoUV. A estruturaé feita comconcretoe ferro.

9

PLANTA 1Á PAVIMENTO

Imagem 23: Implantação do Edificio. Editado pela autora.

Fonte: https://www.archdaily.com/211220/st-johns-rehab-montgomery-sisam-architects-farro%25e2%2580%258bw-partnership-

architects. Acesso em 04/2024.

Imagem 26: Parte interna do edifício. 

Fonte: https://www.archdaily.com/211220/st-johns-rehab-montgomery-sisam-architects-farro%25e2%2580%258bw-

partnership-architects. Acesso em 04/2024.

Imagem 25: Setorização do segundo pavimento. Editado pela autora.

Fonte: https://www.archdaily.com/211220/st-johns-rehab-montgomery-sisam-architects-farro%25e2%2580%258bw-

partnership-architects. Acesso em 04/2024.

Imagem 24: Setorização do primeiro pavimento. Editado pela autora.

Fonte: https://www.archdaily.com/211220/st-johns-rehab-montgomery-sisam-architects-farro%25e2%2580%258bw-

partnership-architects. Acesso em 04/2024.
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ESTUDO DE CASO 03

CENTRO PSIQUIÁTRICO  FRIEDRICHSHAFEN

FICHA  TÉCNICA :

Arquitetos: HuberStaudtArchitekten.

Localização: Röntgenstraße 2, 88048 - Friedrichshafen, 

Alemanha.

Ano: 2011.

Área do terreno: 12.316m².

Área construída: 3.274m².

Imagem 27: Fachada Principal.

Fonte: https://www.archdaily.com.br/br/601552/centro-psiquiatrico-friedrichshafen-slash-huber-staudt-architekten. Acesso em: 05/2024.

LOCALIZAÇÃO : 

O centro psiquiátrico está integrado ao campus do Hospital 

de Friedrichshafen e segue a inclinação natural do morro em 

direção ao Lago de Constança. Seu entorno possui uma 

grande arborização e seu acesso é feito por carros. 

PARTIDO  ARQUITETÔNICO :

Foi projetadoparatranscenderos limites de umaarquitetura

hospitalarconvencional,criando grandesvãos e possuindo

espaçosabertos para acolher os pacientes. Os pavilhões

foram posicionadosde umaforma quepreservemasárvores

já existentesno terreno, fazendo conexãocom os novos

jardinsqueforamcriados.

JUSTIFICATIVA DA ESCOLHA:

A escolha do projeto foi feita após observar a divisão do centro 

em relação aos pacientes e as arborizações já existentes. 

Possui grandes pátios e consultórios com aberturas em vidro 

para os jardins, trazendo uma conexão da arquitetura com a 

natureza.

CONCEITO : 

O projeto se baseia em um conceito fundamental, a 

descentralização. Ao invés de ser apenas um edifício solo, o 

centro se divide em diversos pavilhões interligados a jardins e 

pátios, promovendo um ambiente acolhedor e tranquilo.

Imagem 29: MapadeLocalizaçãoSt. JohnsRehab.

Fonte: Aplicativo GoogleEarth. 2024. Acessoem05/2024.

MAPA DE LOCALIZAÇÃO:

Imagem 28; Parte interna do edifício.

Fonte: https://www.archdaily.com.br/br/601552/centro-psiquiatrico-friedrichshafen-slash-huber-staudt-architekten . Acesso 

em 05/2024.
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PLANTA TÉRREA PLANTA 1Á PAVIMENTO

Imagem 31: Setorização da Planta Térrea.

Fonte: https://www.archdaily.com.br/br/601552/centro-psiquiatrico-friedrichshafen-slash-huber-staudt-architekten Acesso 

em 05/2024.

Imagem 32: Setorização Planta 2 Pavimento.

Fonte: https://www.archdaily.com.br/br/601552/centro-psiquiatrico-friedrichshafen-slash-huber-staudt-architekten

Acesso em 05/2024.
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ANÁLISE DA IMPLANTAÇÃO

Sua implantação foi planejada e executada de uma forma que  

a divisões dos pavilhões fizessem conexão com os pátios que 

foram criados, respeitando a arborização presente no seu 

entorno. Foi implantado em um local mais distante para 

preservar a privacidade de seus pacientes e para fazer bom 

uso da arborização que rodeia o edifício, pois a mesma é 

usada como uma das formas de tratamentos utilizadas no 

programa do projeto, como uma fonte de renovação e por 

trazer sensação de bem estar e sossego.
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Imagem 30: Implantação.  Editado pela autora.

Fonte: https://www.archdaily.com.br/br/601552/centro-psiquiatrico-friedrichshafen-slash-huber-staudt-architekten. Acesso 

em: 05/2024.



VENTILAÇÃO : 

A orientação dos pavilhões e sua forma alongada 

favorecem a ventilação natural, permitindo a circulação de 

ar fresco atráves de suas aberturas. Os jardins e pátios 

existentes também facilitam a circulação do ar.

INSOLAÇÃO : 

A posiçãodas janelas permitem a entradade luz solar

durantegrandeparte do dia, maximizandoa iluminação

natural.

ESTRUTURA E MATERIALIDADE

Foram usados dois materiais principais para compor o

centro; concreto aparente e madeira sem tratamento.

Os dois dominam as superfícies internas e externas do

edifício. São encontrados elementos de pré-fabricados

durante toda a sua extensão. O revestimento da

madeira é feito de abeto não tratado, usado como

referência a construção tradicional do local. Essa

madeira percorre por todo o centro, trazendo uma

aparência aberta e arejada para o mesmo.

DIAGRAMA DE VENTILAÇÃO

Recepção

Sala de Terapia Individual

Consultórios

Ventilação

LEGENDA

Imagem 34: Parte interna do edifício.

Fonte: https://www.archdaily.com.br/br/601552/centro-psiquiatrico-friedrichshafen-slash-huber-staudt-architekten. Acesso 

em 05/2024.

Imagem 36: Parte interna do edifício. 

Fonte: https://www.archdaily.com.br/br/601552/centro-psiquiatrico-friedrichshafen-slash-huber-staudt-architekten. Acesso 

em 05/2024.

Imagem 35: Perspectiva da Fachada.

Fonte: https://www.archdaily.com.br/br/601552/centro-psiquiatrico-friedrichshafen-slash-huber-staudt-architekten. Acesso 

em 05/2024.
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Imagem 33: Setorização do corte esquemático e diagrama de ventilação. Editado pela autora.

Fonte: https://www.archdaily.com.br/br/601552/centro-psiquiatrico-friedrichshafen-slash-huber-staudt-architekten Acesso 

em 05/2024.
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COMPARATIVO ESTUDOS DE CASOS

CENTRO DE REABILITAÇÃO BRIGEPOINT 

ACTIVE HEALTHCARE 

CENTRO DE REABILITAÇÃO ST. JOHNS 

REHAB

Imagem 38: Vista Interna do Edifício.

Fonte: https://www.archdaily.com/211220/st-johns-rehab-montgomery-sisam-architects-farro%25e2%2580%258bw-

partnership-architects. Acesso em: 04/2024. 

Imagem 37: Implantação Geral do Hospital. 

Fonte: https://www.archdaily.com/771080/bridgepoint-active-healthcare-stantec-architecture-plus-kpmb-architects-plus-hdr-

architecture-plus-diamond-schmitt-architects-plus. Acesso em 04/2024

Possuiumasetorizaçãobemdefinidaem todosos andaresdo

hospital, fazem uso da arborizaçãocomo um auxilio no

tratamento e no conforto dos pacientes. É um edifício

modernoe tecnológico,foi projetadopara criar ambientes

terapêuticosatravésdo uso de luz natural,espaçosabertose

vistasdaspaisagensqueo rodeiam.

O centroestásituadoum poucoafastadodo centroda cidade

paraquesejaum ambientemaisconservadoe calmoparaos

pacientes. Contémpátiosabertosquefazemconexãocom as

salasde terapia,mantendoum acessodireto entreos dois. O

local possui um programade reabilitaçãodiversificado e

detalhado. O projetopossuigrandesjanelasenvidraçadasque

permitema entradadeluz naturalabundantemente.

CENTRO PSIQUIÁTRICO 

FRIEDRICHSHAFEN

Imagem 39: Fachada Principal.

Fonte: https://www.archdaily.com.br/br/601552/centro-psiquiatrico-friedrichshafen-slash-huber-staudt-

architekten?ad_source=search&ad_medium=projects_tab. Acesso em 05/2024.

O projetosedestacapor possuirumaarquiteturahumanizada.

Possuiumaintegraçãodo edifício coma naturezautilizandoos

espaçosdos pátios abertos,os materiais usadosdeixam os

ambientesconvidativos. Seufechamentoemvidro faz comque

o local recebamuita luz naturaldurantegrandepartedo dia. O

programacompostono projetofoi bemelaborado,ofereceuma

variedadede tratamentospsiquiátricosadaptadosconformea

necessidadedospacientes.
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https://www.archdaily.com/771080/bridgepoint-active-healthcare-stantec-architecture-plus-kpmb-architects-plus-hdr-architecture-plus-diamond-schmitt-architects-plus
https://www.archdaily.com.br/br/601552/centro-psiquiatrico-friedrichshafen-slash-huber-staudt-architekten?ad_source=search&ad_medium=projects_tab
https://www.archdaily.com.br/br/601552/centro-psiquiatrico-friedrichshafen-slash-huber-staudt-architekten?ad_source=search&ad_medium=projects_tab
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LOCALIZAÇÃO



ANÁLISE DA LOCALIZAÇÃO

SÃO PAULO

RMSP ïRegião Metropolitana do Estado de São Paulo Estado de São Paulo Subprefeitura Butantã

A área de estudo, localizada no bairro Butantã ïSão Paulo, 

possui uma localização estratégica. Faz divisa  com importantes 

bairros da Zona Oeste, como o Morumbi, Vila Sônia, 

Pinheiros, Alto de Pinheiros, Jaguaré e Rio Pequeno. 

A  Subprefeitura do Butantã , responsável pela administração da 

região, abrange outros quatros distritos, além do próprio 

Butantã, sendo eles: Morumbi, Vila Sónia, Rio Pequeno e 

Raposo Tavares. 

O bairro possui fácil acesso para as outras regiões da capital 

paulista, conta com boa infraestrutura, incluindo serviços 

essenciais, comércio diversificado, instituições de ensino/área 

de lazer e uma ótima mobilidade por possuir linhas de metrô 

que cruzam o bairro com os outros que fazem divisas. 
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Imagem 40: Ortofoto com divisa de municípios. 

Fonte: QGIS, 2024.  Modificado pela Autora. 

Divisão de Município

Marginal Pinheiros

Estação de Metrô

Estação de Trem

Legenda:

Área de Estudo
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DIAGNÓSTICOS



ANÁLISE E DIAGNÓSTICO
MOBILIDADE URBANA

A região se destaca por possuir uma ótima mobilidade 

urbana, atendendo as necessidades de diferentes perfis de 

moradores e comerciantes. Próximo ao terreno está 

localizada a estação Butantã e Pinheiros da linha amarela do 

metrô, e as estações Pinheiros e Hebraica Rebouças da Linha 

9-Esmeralda da CPTM. Possui uma ampla rede de ônibus, 

atendendo todas as regiões do bairro possui integração com o 

metrô e CPTM. As linhas de ciclovias estão em expansão e 

são protegidas. 
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Estáa 360m da estaçãoButantã,450m da estaçãoPinheiros,

850m da estaçãoHebraicaïRebouçase a maisde 1km das

estaçõesCidadeUniversitáriae FariaLima. Possuipontosde

ônibusquepassamem frente ao terreno,contendo3 pontos

de paradaspróximo ao mesmo,e diversosespalhadospelas

ruas próximas ao terreno escolhido. Contém uma ótima

proximidadecoma MarginalPinheiros.

Ciclovia

Imagem 42: Estação Butantã, localizada na R. Pirajussara.

Fonte: Google Maps, 2024. Acesso em: 05/2024.

Imagem 43: Ponto de Ônibus localizado ao lado do terreno. Terreno de estudo está atrás, com muro verde.

Fonte: Google Maps, 2024. Acesso em: 05/2024.

Imagem 41: Mapa de Equipamentos. 

Fonte: QGIS, 2024.  Modificado pela Autora. 


